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IV Domingo do Advento - Ano A

"Consumar" e não apenas "Consumir"

O

Por Pinheiro Teixeira DM 13-12-2022
1.Consumir é uma necessidade e

também um benefício. Não vivemos sem
consumir. E a economia não sobrevive
sem que os cidadãos consumam. O
consumo faz circular bens e serviços,
essenciais para a subsistência das
pessoas e para a prosperidade dos
povos.

2. O problema é quando o consumo é
erigido em prioridade, convertendo-se
numa obstinação e – nalguns casos –
numa neurose. Sobretudo em épocas
como esta, há quem não se controle. Há
quem se endivide desmesuradamente. E
não falta até quem «rebente» orçamentos
futuros com o afã de desfrutar o máximo
no presente.

3. Enfim, mais um indicador de como a
moderação parece estar a fugir das
nossas mãos.Tornámo-nos seres exces-
sivos, incapazes de nos conter na sofre-
guidão de tudo ter.

4. Acresce que nem sequer mostramos
capacidade de esperar. Qualquer coisa
que a mente nos venha lembrar, o impul-
so é logo para a comprar. E é assim que

«encharcamos» as pessoas de
coisas. Já que não temos tempo
para lhes dar, pelo menos prendas
não lhes hão-de faltar.

5. Conseguimos, deste modo,
arrancar efémeros sorrisos aos
destinatários. Só que depressa re-
gressam as lágrimas em corações
vários. Acrescem os contrastes
destas alturas. É tanto o que se
consome e são tantos os que
morrem de fome!

6. Chegados à véspera do Natal,
para muitos é apenas hora de con-
sumir. Melhor seria que esta fosse
sobretudo a hora de consumar.
Esta devia ser a hora de consumar
a preparação para a vivência do mis-
tério da Encarnação. Há coisa mais
bela neste mundo do que olhar para
um mistério tão profundo?

7. É tão comovente sentir Deus à
nossa frente. E como ao conten-
tamento não dar voz por O termos
no meio de nós? Reunamos a fa-
mília, abracemos os amigos, toque-
mos a.. ...(continua na página 4)

...repique os «sinos digitais». E fale-
mos de Jesus que – depois de vir –
não nos deixou mais.

8. Inundemos de alegria a noite
fria. Mas será uma noite santa, se
aquecida pela Eucaristia. A Missa
da Noite dá um encanto especial à
celebração do Natal.

9. Que a paz do Menino que vamos
aclamar remova todos os ódios que
possamos alojar. Como recorda o Papa
Francisco, o presépio é um «admi-
rável sinal» que não se esgota no
Natal.

10. Que, ao longo da nossa vida, não
esqueçamos a lição deste «Evan-
gelho vivo». E que aprendamos com
aquela demasia de ternura – e sim-
plicidade – a semear paz em toda a
humanidade!

Senhora do Advento
Um dos títulos que mais gosto de

usar neste tempo do Advento, alusi8vo
a Nossa Senhora, é este: Senhora do
Advento.

Cantada por uns, rezada por outros,
com nomes vários e significativos (por
exemplo, Senhora da Expectação,
Senhora do Ó, Senhora, Senhora do
Parto), Maria apresentou-se ao mundo
como a Mãe que depois de gerar no
seu seio Virginal o Salvador, continua
a ser farol a iluminar as nossas vida e
a conduzir-nos a Belém, oferecendo-
nos seu Amado Filho.

Eis a letra duma canção à Senhora
do Advento e que podem procurar
no Youtub, com o mesmo nome, esta
da autoria do P.  Mário Silva (OFM),
felizmente ainda vivo, meu amigo e
autor de imensas músicas religiosas:

Refrão:  Senhora do Advento
Nova Arca da Aliança
Revela ao mundo que espera
Nosso Deus feito criança (bis)

1. Senhora do Advento
Ensina-nos a acolher
Teu filho Emanuel
Que connosco vem viver.

2. Senhora do Advento
Profecia, mundo novo
Vem dar-nos Aquele que é
Evangelho para o povo

Refrão

3. Senhora do Advento
O teu “Sim” a Deus chegou
E o Verbo fez-Se carne
Entre nós Ele acampou

4. Senhora do Advento
A promessa já cumpriu
Faz nascer em nós Teu filho
Senhor da esperança e da vida

Refrão

5. Senhora do Advento
Mãe e Filha de Sião
Proclamas a Boa Nova
Que entre nós é Salvação

6. Senhora do Natal
Da festa e da alegria
Vem quebrar nossas cadeias
P’ra ser Natal todo o dia

No próximo número deste bole-
tim, publicarei uma pequena
mensagem de Natal. Daqui até lá,
desejo BOA PREPARAÇÃO DA
FESTA DA NOSSA LIBERTAÇÃO



       Intenções de Missas
3.ª feira- 20 (S. Torcato): às 17h45:
terço; às 18h00: por:
- Aniv. José Mª Azev. Costa  m. família
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Manuel Silva Vale e familiares
m.c. família
5.ª feira- 22 às 17h45: terço; às 18h:
- Aniv.Maria Fernandes Figueiredo  m.c.
filha Alice
- Por Maria Rodrigues e Abílio Sá Viana
m.c. Cristina Vilas Boas
- Por Maria Carmo F.Lima  m. família
Sábado - 24:  - Às 17h00:
- Aniv. Maria Trindade Lima  m.c. viúvo
- Rogério Barroso  m. filha Manuela
- À Senhora Fátima  m.c. Carlos Sá
Domingo - 25: Dia de Natal: 9h30:
- Pelos pais (Moisés e Bernardina) de
Fernanda Lomba
- Celina Martins rodrigues  m.c. viúvo
- Pai (José Maria)  A.Patrícia Valverde

  Servir altar 25 de Dezembro
Dia 25: Patrícia Valv., Rui e Manuela.
Salmistas: João Paulo e Carmo
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...que em 2010 se fez festa, com
Arcaria, Ranchos, Fanfarra, Grupo Ca-
nários e serviço religioso, importando
as despesas em € 9.884,64, para uma
receita de €10.148, com um saldo de €
263,38. Creio ter sido o Rancho ou Fu-
tebol a fazer estas festas.  E, em 2016,
um ano após a inauguração do Centro
Paroquial (22-12-2015) realizaram-se
festas em honra das Padroeiras e
Santa Luzia, com peditório pela fregue-
sia que rendeu € 7.377,63 e uma despe-
sa de € 7.513,83, em que ao empre-
sário "Razão" se entregou a parte lúdica
com destaque para o Agrupamento NO-
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Paróquia de Palmeira
     Intenções de Missas

4.ª F - 21:  às 17h45: Terço; às 18h:
- Jaime Vasco Sacramento  m.c. viúva
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Carminda F. Cruz e marido
(Emílio)  m.c. amigos
6.ª F - 23 -Às 12h00: casamento (da
Filipa Rossas e Tiago)
- Na Capela às 17h45: terço e às
18h00, eucaristia por:
- Aniv. Horácio Venda Neto  m.c. viúva
- Aniv. Abílio Nogueira  m.c. filha Nela
- Por Maria Celeste G. Costa  m.c.
amiga Helena
 Sábado - 24: às ; Às 16h00:
- Aniv. Deolinda Chaves  m.c. Fernando
Portela
- Por Maria da Luz e Alfredo Faria  m.c.
Carlos Faria
- 30.º dia por David e Susana  m.c.
Confraria do Senhor
Domingo: 25: - Às 8h30: Pelo Povo
Às 11h00 (2.ª missa), com parti-
cipação da Catequese): Por:
- Aniv. Laurinda R Dias  m. filha Ana Maria
- Maria Carmo Neiva  m.c. Paula Alves
- Por José Maria Serra e familiares do
mesmo  m.c. Maria Arminda Santos

Servir altar 25 de dezembro
 Dia 25 (8h30): Jacinta Garrido e
filhos; 2.ª Missa (11h00): Catequese
Organista: Orlando e Rita.  Salmis-
tas: Armindo e Catequese

 Festa das Padroeiras
Está de parabéns o Grupo Folclórico
de Palmeira, não só pela qualidade
que tem imprimido nas suas atuações
como, e sobretudo, pelo trabalho árduo
que teve na organização, no empenho
e no desempenho de todo o programa
delineado para os 4 dias de festa das

Obriga
Paróquia de Curvos

padroeiras: Senhora da Conceição e
Santa Eulália.
Uma, diz respeito a nós portugueses
pelo facto de ser a padroeira de Po-
rtugal; outra, mais próxima de nós, pa-
droeira de Palmeira e patrona do Grupo
Folclórico, Santa Eulália, mereceram
um destaque principal.
A estas duas, ajuntou-se este ano o
incremento do culto a S. Bento, que
veio trazer um valor acrescentado quer
aos atos religiosos, quer à procissão
que, no conjunto de 44 figurantes,
dúzia e meia deles iam trajados de S.
Bento. A imagem nova bem como a
bandeira nova (oferta dum casal a quem
já se agradeceu publicamente), con-
tribuiram para dar brilho à procissão e,
sobretudo, ter vindo incrementar mais
o culto a S. Bento, advogado dos males
ruins e figura marcante no início do
século VI, com a sua regra sintetizada
nesta frase: "Ora et labora", ou seja,
reza e trabalha.
Ficou provado que, mesmo em Dezem-
bro e independentemente da meteoro-
logia que tivermos, temos condições
para criar planos B, mesmo em cima
da hora, como foi o caso do espetáculo
do folclore e do Canário em que, com
chuva, foi possível a sua realização,
dentro e à volta do Centro Paroquial.
Mais uma vez, parabéns e felicidades,
extensivas a toda a paróquia e a quem
trabalhou.

Post Scriptum (PS):

Já agora permitam-me avivar memórias
e repor verdades. Até pelo sucesso das
festas agora vividas, ouvia-se aqui e
além dizer que já não se fazia festa às
padroeiras há cerca de 18 anos.
Quero lembrar (cont.  na pág. seguinte)
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VO RITMO" de Vila Praia de Âncora,
com a Banda e Rancho de S.
Martinho da Gan-dra, em que a
Banda de Música veio por €1.500 (tanto
como este ano) e o Rancho de S.
Martinho da Gandra juntamente com
o de Palmeira rece-beram € 550.00. No
final da procissão, tanto o Rancho
como a Banda de Música atuaram
no Palco do Auditório, tendo a Banda
o seu lanche numa das salas do
Centro Paroquial, considerando esse
dia como passeio anual e encerrando
as atividades desse ano de 2016. Creio
ter sido a "Fabriqueira" a organizar esta
festa.  Para além disto, todos os anos
temos celebrado, ainda que modes-
tamente, as padroeiras Srª da Concei-
ção e Santa Eulália, com iniciativas
apenas religiosas, naquilo que para nós
representam. Fica para a posteridade.

Reunião do grupo de Jovens e
dos Jovens de Palmeira de Faro
Aproveitando as férias de Natal em que
todos os alunos estão em casa, marco
uma reunião para os jovens que se
consideram pertença do grupo (des)or-
ganizado de Jovens ou que nele queiam
vir a entrar. Tal como está, lamento mas
será extinto. É que um grupo de 4 pes-
soas, todas da mesma casa, brasileiros
de nacionalidade, não representa os
jovens duma paróquia que deveria estar
a trabalhar em todos os setores (incluin-
do o monetário para as JMJ). Com as
condições materiais que temos, deve-
mos ir mais longe. Aqui fica o apelo: dia
28, 4.ª feira, às 20h45, na sede do grupo
(antiga dos escuteiros), reunião para
todos os que se julgam ser e/ou que
queiram vir a ser do grupo de jovens,
representativo da paróquia, incluindo os

crismandos do 10.º e 11.º ano  catequese


